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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa 
de videoconferência 
com os demais líde-
res do G-20, grupo 
que reúne as 20 
maiores economias 
do mundo. Além 
disso, Bolsonaro 
recebe os ministros 
da Defesa, Fernando 

Azevedo, e da Justi-
ça, Sérgio Moro. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, que está em 
quarentena no Rio 
de Janeiro, participa, 
por videoconferência, 
da reunião mensal 
do Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, parti-
cipa, por meio virtual, 
de entrevista coletiva 
sobre o Relatório Tri-
mestral de Inflação 
e da reunião do CMN.
  IBC-Br. O BC 

publica seu Índice de 
Atividade Econômica 
(IBC-Br) de janeiro.

   MANCHETES  DO  DIASaúde estima que 
doença pode custar 
R$ 410 bi extras ao SUS

Documento enviado anteontem pelo ministro da 
Saúde, Luiz Henrique Mandetta, ao titular da Econo-
mia, Paulo Guedes, estima que a pandemia do novo co-
ronavírus poderá exigir R$ 410 bilhões a mais dos cofres 
públicos para que o SUS consiga atender a população 
infectada. Apesar do discurso do presidente Jair Bolso-
naro, que tenta minimizar a gravidade da doença provo-
cada pelo vírus, o documento, que foi obtido pelo jornal 

O Estado de S.Paulo, expõe a preocupação da pasta da Saúde com o aumento das des-
pesas. Ontem, horas após pronunciamento em cadeia de rádio e TV, Bolsonaro ten-
tou impor ao governo uma narrativa unificada. O presidente conseguiu enquadrar 
Mandetta e alinhou o discurso também com a equipe econômica e os militares. A voz 
dissonante foi a do vice-presidente Hamilton Mourão, que continua defendendo o 
isolamento social. “A posição do nosso governo, por enquanto, é uma só: isolamento 
e distanciamento social”, afirmou. Sobre a fala de Bolsonaro, disse: “Pode ser que ele 
tenha se expressado de uma forma, digamos assim, que não foi a melhor”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Saúde estima que doença pode 
custar R$ 410 bi extras ao SUS

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro é ignorado por 
governadores e se isola mais

Valor Econômico (sp): 
Estados confrontam Bolsonaro

O Globo (rj): 
Governadores e cientistas rechaçam 
Bolsonaro; população fica em casa

Zero Hora (rs): 
Governadores se unem para manter 
isolamento combatido por Bolsonaro

A tarde (ba): 
Mais jovens somam 45,8% 
dos infectados na Bahia

Jornal do Commercio (pe): 
Decisão é manter 
população em suas casas

The New York Times (eua): 
Senado aprova uma resposta 
de US$ 2 trilhões ao vírus

The Wall Street Journal (eua):
Senado se movimenta para votar 
pacote de estímulo contra coronavírus

Financial Times (ru): 
Aumenta pressão para que 
equipes de saúde da linha de 
frente sejam testadas o quanto antes 

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
“Não existe um roteiro para isso” 

El País (ESP): 
Um terço da humanidade já 
vive confinada por causa do vírus

Governadores vão manter medidas restritivas
Um dia após criticar, em rede nacional, 

medidas de isolamento adotadas por go-
vernadores para combater o avanço do 
coronavírus, o presidente Jair Bolsonaro 
teve ontem seu embate mais duro com os 
chefes do Executivo nos Estados desde 
o início da crise. Pela manhã, em vide-
oconferência com os governadores do 
Sudeste, ele foi cobrado por João Doria 
(PSDB-SP) a ter mais responsabilidade 
ao tratar da pandemia. O presidente re-
trucou, acusando o tucano de fazer “de-

magogia” e usar a situação como “palan-
que” eleitoral. À tarde, 26 governadores 
se reuniram para reafirmar que vão man-
ter as medidas de restrição de circulação 
de pessoas, mesmo contrariando o Palá-
cio do Planalto. A forma como Bolsonaro 
tem lidado com a crise custou até mesmo 
o apoio do governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (DEM). “Não posso admitir e 
concordar com um presidente que vem 
a público sem ter consideração com seus 
aliados, sem ter respeito”, afirmou.
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Passada uma semana do anúncio do 
pacote de enfrentamento da crise da 
pandemia do novo coronavírus, a equipe 
econômica ainda debate como enfrentar 
a burocracia orçamentária para efetivar 
medidas de socorro aos informais e em-
presas, mas já trabalha com a possibili-
dade de flexibilização gradual da quaren-
tena a partir de 7 abril. Segundo apurou 
o jornal O Estado de S. Paulo, o prazo se 
baseia na data de fim do isolamento im-
posto pelo Estado de São Paulo. 

O governador João Doria (PSDB) de-
cretou 15 dias de quarentena a partir 
de anteontem, mas a duração pode ser 
prorrogada. A previsão de retomada das 
atividades pelos assessores de Guedes 
coincide com o período de pico da trans-
missão do vírus, segundo o ministro da 
Saúde, Luiz Henrique Mandetta. Há im-
paciência entre integrantes da equipe 
econômica, já que os efeitos da crise es-
tão visíveis para informais e empresas 
que sofrem com a falta de caixa.

O Índice Bovespa teve ontem a se-
gunda sessão consecutiva de ganhos 
expressivos, motivados pela iminência 
da aprovação dos pacotes de estímulo 
nos Estados Unidos (no valor de US$ 2 
trilhões) e na Alemanha (de 750 bilhões 
de euros), como contraponto à pande-
mia do novo coronavírus. O Ibovespa 
fechou em alta de 7,50%, aos 74.955,57 
pontos, a despeito do confronto aberto 
pelo presidente Jair Bolsonaro com 
governadores em torno do modelo de 
combate ao vírus no País. Com o clima 
de recuperação, os papéis da Petro-
bras subiram 8,08% (PN) e 8,02% (ON). 
Já as ações da Gol deram um salto de 
35,06% e as da Braskem, de 31,75%.

No mercado cambial, o dólar teve 
novo dia de queda, também motivada 
pelas negociações do pacote de estí-
mulo em Washington. A moeda chegou 
a ser negociada abaixo do nível dos R$ 
5,00, mas fechou ontem cotada a R$ 
5,0326, em baixa de 0,97%.

Já as taxas futuras de juros registra-
ram quedas expressivas pelo segundo 
dia seguido: a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2021 fechou em 3,410%, de 3,680%, e a 
do DI para janeiro de 2022 terminou na 
mínima de 4,500%, de 4,993% na vés-
pera. O DI para janeiro de 2027 ence-
rrou com taxa de 8,260%, de 9,083%.

  INDICADORES

Câmara quer votar auxílio 
de R$ 500 para informais

A Câmara dos Deputados quer votar 
um auxílio emergencial de R$ 500 para 
os trabalhadores informais durante a 
crise do novo coronavírus, segundo o re-
lator da proposta, deputado Marcelo Aro 
(PP-MG). O valor seria mais que o dobro 
do que a equipe econômica projetara (R$ 
200). O governo, porém, deu sinal verde 
para um valor intermediário, de R$ 300. 
Os benefícios serão pagos por três me-
ses, mas a duração pode ser estendida 
enquanto permanecer o estado de cala-
midade pública devido à pandemia.

Com população confinada, 
gasolina não baixa nas bombas

Senado americano aprova 
pacote de US$ 2 trilhões

Índice Bovespa sobe 7,5%; 
dólar recua a R$ 5,0326

A redução de 15% feita ontem nas refi-
narias pela Petrobras levou o preço da ga-
solina ao nível nominal mais baixo desde 
outubro de 2011, mas ainda não será 
agora que o consumidor deverá ter um 
alívio expressivo no bolso. A queda da de-
manda com a população em quarentena, 
os estoques adquiridos com preços mais 
altos, a alta carga tributária e a mistura 
de 27% de etanol no combustível devem 
manter ainda por um bom tempo os pre-
ços próximos aos que vêm sendo cobra-
dos atualmente nas bombas.

O Senado dos Estados Unidos aprovou 
na madrugada de hoje o maior pacote de 
estímulos econômicos da história re-
cente, no valor de US$ 2 trilhões (o equi-
valente a mais de R$ 10 trilhões). O plano 
agora deverá ser apreciado pela Câmara 
dos Deputados. Lideranças do Partido 
Democrata, de oposição ao presidente 
Donald Trump, afirmaram que o pacote 
deverá ser levado ao plenário até ama-
nhã. O objetivo dos estímulos é oferecer 
a empresas e famílias americanas uma 
contrapartida pelos danos provocados 
pela paralisia da economia decorrente da 
pandemia do novo coronavírus. 

 Se aprovado, o pacote permitirá que 
famílias mais pobres sejam amparadas 
por uma renda temporária e que empre-
sas obtenham crédito facilitado para se-
guir em operação e manter os empregos, 
mesmo em meio à pandemia.

Para Guedes, quarentena vai até abril

No WhatsApp, presidente do Bb diz 
que vida não tem “valor inifinito”
O presidente do Banco do Brasil, Rubem 
Novaes, criticou as medidas de isola-
mento social para conter a dissemi-
nação do novo coronavírus e chegou a 
dizer, em um grupo de WhatsApp, que a 
vida não tem “valor infinito”, segundo a 
coluna Painel, da Folha de S.Paulo. Na 
mensagem, Novaes alega que economis-
tas fazem e dizem “muita bobagem” e que 
“o vírus tem que ser balanceado com 
a atividade econômica”. Em entrevista 
ao Painel, o presidente do BB afirmou 
que a questão sobre a quarentena em 
massa “não é apenas médica” e que a 
“depressão econômica também mata 
muita gente”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março	

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (24/03)

TBF (24/03)

Ibovespa (25/03)

Poupança Nova (26/03)

CDB pré 30 dias (25/03)

CDB pré 61 dias (25/03)

CDI acumulado mês (25/03)

CDI anualizado (25/03)

Dólar Comercial (25/03)	

Dólar Turismo (25/03)

Euro Turismo (25/03)

Dólar Papel SP (25/03)

R$ 1.045,00

0,25%

0,99%

0,10%

0,0000%

0,2750%

 7,50%;  R$ 28,941 bi

0,2446%

 0,03333/0,03517

0,03301/0,03421

0,28%

3,65%

R$ 5,0316/R$ 5,0326

R$ 5,0430/R$ 5,1730

R$ 5,4900/R$ 5,6200

R$ 5,0833/R$ 5,1833
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Parentes de vítimas da 
covid-19 criticam discurso

Familiares de vítimas do coronaví-
rus no Brasil reagiram ao pronuncia-
mento do presidente Jair Bolsonaro, 
anteontem, no qual ele classificou a 
pandemia como “gripezinha” e “res-
friadozinho”. Para eles, o presidente 
cometeu uma “loucura” e “está er-
rado” ao minimizar os efeitos da do-
ença no País. Na casa da família da apo-
sentada Maria da Conceição Costa, de 
73 anos, que morreu com suspeita de 
coronavírus em Capão Bonito (SP), 
no sábado, o clima era de inconfor-
mismo. “O presidente está errado. Ele 
não poderia ter falado desse jeito. As 
pessoas estão morrendo. Começou 
na China e está chegando aqui”, disse 
a dona de casa Maria Valdirene Quei-
róz, nora da vítima. “A gente fica triste 
com tudo o que está acontecendo e ele 
tinha de ficar triste também.”

Edson Fachin rejeita hipótese 
de decretação de estado de sítio
Em artigo publicado na Folha de 
S.Paulo, o ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Edson Fachin se declara 
contra a hipótese da decretação do 
estado de sítio, em caso de agravamento 
da pandemia do novo coronavírus. Na 
semana passada, jair Bolsonaro afir-
mou que o estado de sítio “ainda” não 
está no radar do governo. “É temerária 
a hipótese excepcional do estado de 
sítio para essa situação crítica pela 
qual hoje passamos”, diz o ministro. “A 
agudeza do momento não se enquadra 
em fatos ensejadores da medida excep-
cional, inexistindo em caráter nacional 
efetiva comoção ou sublevação.”

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A Espanha confirmou ontem a existên-
cia de 7.937 novos casos de infecção pelo 
novo coronavírus no país e registrou 738 
novas mortes. No cômputo total, os nú-
meros subiram para 47.610 e 3.434, res-
pectivamente. Com isso, a Espanha passa 
a ser o segundo país com mais mortes re-
gistradas durante a pandemia, atrás ape-
nas da Itália (7.503) e já acima da China 
(3.287), onde surgiu o novo coronavírus, 
no fim do ano passado. 

Na Itália, mais 683 óbitos foram regis-
trados ontem, para um total de 7.503. Na 
Alemanha, os casos confirmados salta-
ram, em 24 horas, de 27.436 para 31.554. 
O número de mortos avançou para 149, 
com 36 novas ocorrências. 

Nos Estados Unidos, os registros pas-
saram ontem de 68 mil - dos quais mais 
de 30 mil no Estado de Nova York -, com 
mais de 1 mil mortes. 

Sob Bolsonaro, “gabinete do ódio” 
toma lugar do Conselho da República

O presidente Jair Bolsonaro se iso-
lou ainda mais na crise do novo corona-
vírus. Desde que a calamidade pública 
começou a assombrar o dia a dia da 
população, Bolsonaro deu mais poder 
ao “gabinete do ódio”, núcleo ideoló-
gico que o incentiva a adotar um estilo 
mais beligerante, atacou governadores 
e a imprensa e desautorizou o minis-
tro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta. 
Diante da pandemia, o presidente nem 
cogitou a possibilidade de convocar o 
Conselho da República. Em conversas 
reservadas, ele chegou a dizer que não 
vai ficar “refém” de conselhos.

Na prática, o núcleo que ficou conhe-
cido como “gabinete do ódio”, formado 
por assessores ligados ao vereador 
no Rio de Janeiro Carlos Bolsonaro 
(PSC)  que atuam no Planalto, virou o 
Conselho da República do presidente.

internacional

Espanha ultrapassa a China 
em número de vítimas fatais

Bérgamo despreza quarentena 
e já tem mais de 1,3 mil mortos

Uma cidade da região da Lombardia, 
no norte da Itália, é o pesadelo dos que 
defendem relaxar a quarentena contra 
a covid-19 em benefício da economia. 
Trata-se de Bérgamo, a Wuhan italiana, 
de onde o Exército retirou em comboio, 
na semana passada, dezenas de caixões 
com corpos para serem cremados em ou-
tros lugares, pois a cidade - cujo sistema 
de saúde entrou em colapso - não conse-
gue lidar mais nem com seus mortos.

No boletim do Ministério da Saúde di-
vulgado ontem, a Província de Bérgamo, 
de 1,1 milhão de habitantes, tinha 7.272 
casos de contágio - um dia antes, eram 
6.728. Os mortos eram 1.328, 60 a mais 
do que na véspera. Na o país todo, já são 
quase 75 mil casos, com 7,5 mil mortes. 

O desastre de Bérgamo começou a to-
mar corpo no fim de fevereiro, quando 
os primeiros casos de italianos conta-
minados pelo coronavírus surgira, mas 
tomou-se a decisão de seguir a vida nor-
malmente, já que um isolamento “causa-
ria danos econômicos irreversíveis”, nas 
palavras do primeiro-ministro do País, 
Giuseppe Conte.

presidência da república

26/03/2020

Estudos não dão aval a pronunciamento do presidente
O pronunciamento feito anteontem, 

em rede nacional, pelo presidente Jair 
Bolsonaro contra medidas de isola-
mento da população para o combate ao 
novo coronavírus repercutiu de forma 
negativa nos meios médico e cientí-
fico. Entidades divulgaram notas reba-
tendo a fala do presidente e reforçando 
a necessidade de distanciamento social 

para conter a pandemia, uma medida 
que tem respaldo em diversos estudos 
científicos. Atualmente, 2,6 bilhões de 
pessoas convivem com regras de con-
finamento mais ou menos rígidas, a de-
pender do país. “A pandemia é grave”, 
declarou em nota a Sociedade Brasi-
leira de Infectologia, após rebater infor-
mações dadas por Bolsonaro.
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GERAL

Estudo vê eficiência em 
confinamento e testagem

“As drásticas medidas de controle im-
plementadas na China reduziram subs-
tancialmente a disseminação da covid-
19.” Essa é a principal conclusão de um 
estudo internacional divulgado ontem 
na revista Science, assinado por cientistas 
de alguns dos principais centros de pes-
quisa médica do mundo. “As interven-
ções implementadas incluem o aumento 
da testagem, o rápido isolamento dos 
casos suspeitos, dos casos confirmados 
e das pessoas que tiveram contato com 
eles”, diz o estudo.

Propagação do 
vírus é mais rápida 
que a esperada

Pesquisadores da Universidade de São 
Paulo (USP), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) e da Universidade 
de Brasília (UnB) afirmam que o novo 
coronavírus está se propagando com 
uma velocidade maior do que a esperada 
e, por isso, acreditam que o número de 
infectados pode ser maior do que as pro-
jeções iniciais. O Ministério da Saúde di-
vulgou ontem que o País já tem 57 mortes 
causadas pelo novo coronavírus e 2.433 
casos confirmados. Até a véspera, a pasta 
registrava 46 mortos e 2.201 casos, o que 
mostra um aumento de 24% de mortes e 

esportes

de 10% de casos oficiais de um dia para 
o outro.  São Paulo, Rio de Janeiro e Bra-
sília, segundo os pesquisadores, são as 
cidades que funcionam como eixo de 
disseminação para outras regiões. Eles 
também afirmam que os níveis de infec-
ção serão agravados conforme a trans-
missão sustentada continue e atinja regi-
ões mais vulneráveis do País. 

Para quebrar esse ciclo de contamina-
ção, eles mencionam duas alternativas: a 
mitigação e a supressão. A mitigação con-
siste no isolamento de casos suspeitos. 
Mas isso não necessariamente impede 
a propagação, somente reduz o nível de 
demanda de assistência médica. Assim, 
só utilizarão o sistema de saúde aqueles 
que realmente precisam. Já a supressão 
consiste no isolamento social para redu-
zir o número de casos. É a política que a 
maioria dos países tem adotado.

Governo garante continuidade 
de programas para atletas

Hospital das Clínicas libera 
900 leitos para coronavírus

Restrições de tráfego já foram 
estabelecidas em 22 Estados

A Secretaria Especial do Esporte do 
Ministério da Cidadania garantiu que os 
programas Bolsa Atleta e Bolsa Pódio não 
serão afetados pelo adiamento da Olim-
píada de Tóquio para 2021. A secretaria 
também afirmou que nenhuma verba do 
esporte será realocada para o Ministério 
da Saúde ou outra área do governo fede-
ral para ajudar no combate à pandemia 
do novo coronavírus.

Cerca de 900 leitos de internação do 
Instituto Central do Hospital das Clíni-
cas estão sendo liberados para abrir es-
paço para os casos do novo coronavírus 
em São Paulo. Os pacientes que ocupa-
vam esses locais estão sendo transferidos 
para outros sete institutos do complexo 
médico, na região central da capital pau-
lista. Cerca de 400 pacientes começaram 
a ser transferidos anteontem. Em nota, 
o HC descreve a ação, sem precedentes, 
como uma “operação de guerra”, para 
ampliar a capacidade do hospital.

Em pelo menos 22 Estados brasilei-
ros governadores e prefeitos já tomaram 
medidas de isolamento contra o corona-
vírus, como fechamento de divisas, blo-
queios em estradas e rios e suspensão 
do transporte de passageiros. Em vários 
Estados, prefeituras decidiram isolar ci-
dades por conta própria, instalando bar-
reiras físicas ou sanitárias em seus aces-
sos. Também já há ilhas fechadas para 
não moradores e ao menos nove cidades 
com toque de recolher - como Itápolis e 
Ibitinga, ambas em São Paulo.

Daniel Alves faz crítica a 
Bolsonaro por pandemia

Tinga nega participação 
no discurso do presidente

O meia Daniel Alves, do São Paulo, cri-
ticou duramente o presidente Jair Bolso-
naro por sua posição sobre a pandemia 
do coronavírus.  “Senhor presidente, (...) 
são muitas famílias e muitas pessoas tra-
balhando em prol do combate a essa pan-
demia e o senhor, como a pessoa mais 
importante desse país, deveria também 
prezar pelo bem do nosso país e do nosso 
povo”, escreveu o jogador nas redes.

O ex-jogador Tinga afirmou ontem 
que não teve participação no conteúdo 
do pronunciamento do presidente Jair 
Bolsonaro feito em rede nacional ante-
ontem à noite. O ex-meia de Grêmio, In-
ter e Cruzeiro disse, em nota, que esteve 
com Bolsonaro na tarde do mesmo dia 
para um encontro informal e não abor-
dou qualquer assunto relacionado à pan-
demia do coronavírus.

No Brasil, 3,2 milhões de residências 
têm quartos com mais de três pessoas
Um número expressivo de famílias bra-
sileiras terá dificuldades em realizar 
o isolamento domiciliar, caso algum 
membro contraia o novo coronavírus, 
segundo O Globo. Um estudo da ONG Casa 
Fluminense, com base em dados do IBGE, 
mostra que 5,6% dos domicílios existen-
tes no País - ou 3,2 milhões de casas - pos-
suem mais de três pessoas dividindo um 
único quarto. No Amazonas, onde a situ-
ação é mais crítica, a proporção chega 
a 21,2% do total de residências nessas 
condições, ou 169,9 mil casas.
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